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O biofilme bacteriano é descrito como uma comunidade de microrganismos ligados através de um substrato ou entre si, associados a substâncias polimérica extracelulares. O gênero Streptococcus é comumente encontrado na cavidade oral, dentre as bactérias do gênero citado, Streptococcus parasanguinis está envolvida na formação de cárie e as doenças periodontais. Diante do exposto, a busca por moléculas que possam prevenir ou eliminar a formação deste biofilme tornou-se constante. Desta maneira, o estudo visou avaliar a atividade antibacteriana de calcogenoésteres sintéticos (selenoésteres e tioésteres) sobre a cepa bacteriana gram-positiva Streptococcus parasanguinis ATCC903. A atividade antimicrobiana foi verificada através da concentração inibitória mínima (CIM), concentração bactericida mínima (CBM) e a atividade antibiofilme avaliada pela quantificação de biomassa através do método de coloração com cristal violeta, bem como a quantificação do número de células viáveis no biofilme através da contagem de unidades formadoras de colônias (UFC). Os testes foram realizados em placas de microtitulação em concentrações variantes de 250 μg/mL à 7,8 μg/mL. Os calcogenoésteres sintéticos C02 e C04 apresentaram CIM na concentração de 31,25 μg/mL. Somente C02 obteve CBM na concentração de 250 μg/mL. A viabilidade celular obteve uma redução de valores comuns sobre as concentrações testadas, já com C01 e C02 essa redução se deu exatamente nas mesmas concentrações, sendo elas de 250 e 7,8 µg/mL. A biomassa do biofilme de S. parasanguinis foi significantemente reduzida na presença dos calcogenoésteres C01, C03 e C04, já com calcogenoésteres C02 foi obtido uma inibição significativa a partir da concentração de 31,25 μg/mL. Assim, os calcogenoésteres se mostram como alternativa promissora no combate aos biofilmes formados por S. parasanguinis, porém faz-se necessário estudos posteriores para elucidar os mecanismos de ação destes compostos.
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